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1 l ' v r do Mi i i qu i 'H nu Min • C l u o n o l o g i i i I 

l l . s «• • i in ter in io i i loH îmi i s î in tavo iH «la 

i m i m ' i i u l o S u n l ' n t l l u , ) i n r t i u i lo Kiïo 

|l i , I I I" Ulllil lll lUllHObll l lB lu lo i ï n . N ù o ' 

|>l l ivnvol <|il>- ft MM) H l l l iU lc i l l l , 111»» 

(ii'lii imiiioK, il p r i m e i r a i l « «l ' iol i " » 1 

iMu mi l i i ' i i i . «> bononi ' . ' r i tu invcBt iga-

|l. , i l i 's c ousu« | m i r i ns , A / .c\cdo M a i 

l i n . - i j n e u i t a l ' in i iu f ou tu "lu* feiuis 

iiriiiiiV^oii o i n v e n t a r i o ' le A-i'PUmj Hi-

fiiiv, n u i J o b m e m b r o s i lu u* l>ud iv«o , 

|il' i|iir until lo i e u m m i i n i l i u l a l>elu en-

1 , .m Ni i 'o lûo Hi i r re to . f i i z t i u l o ) m i t o 

I I ! 11:1 divurstt» ponisoiih i m p o r t a n t e s <1ft 

• in . e q u e t o m o u u d i ro i ' i fio d o Mo-

l l d u s f l 'UZe* . ••oui o l iu i os I r i lMVo d r 

l ^ I un i on rc f r rcnc i t t » ostu cx|><-

" q u o so e n con t r a nan chi 'ouieiiH 

I l .1 UIuIh« d o Situ P a u l o , r 11 du I 'id ' 

ru<lrr Aml.lilii, i l o pml l 'C M u i ù o d r 

. -<-OlU'elloM. «J11H u i t ' l l l ' i oua o IIOIUU il ' ' 

.1 iiko I t i l i o i i o e n t r e os e xp l o r a do r e s 

- s , i l , in, • I i i do i i roMivo l «p ie «u r e l e i i a 

, • u n - u n i fV|u ' i l iv«o d o I < M I M i i i , 

li. I' I c o n c l u i r i p i e o s r esu l l a t i u s ft,« 

.m t ão |iou< o sa t ix f t l c lo i io» , cjiiu. sc. 

I'I w i i t u r a Í i i r au í it>gi>'.i-adus Infor-

.i.v-."ms i lesi . l . i i u d c i n i ' e-lax t>'m lien-

m «I i i idt i ida* i.o- a r c l i i v o s a i n d n i l ia« 

it. s dii>|ui'll:> . p o t « I . . |>oivm. ('«cil 

. s ' a n o t i f i a d i ' A , \i J " i «un|i io-

• v . u , u 

« » t ra i l * 

IÍOTIIKO 1)12 WII.! l i : i .M fíl.IMMKK, THAKI -

ZJIK» DO I. ATI M, i»A U lilt A UK I I ^O ti 

MAIM (i It A IT. 

•Tnlgo si propositi") i n s e r i r a q u i o ro-

t e i r o q u e r eceb i tie W i l h e l m G l i m m e r , 

n o s so c o m p a t r i o t a . C o n l a o l i o «pi«', m i 

é p o c a em «pie v iv i a m i C a p i t a n i a d o ft. 

V i c e n t e , c h e g a r a á q u e l l a s p a r a gen s , v i n 

d o d a C a p i t a n i a d a U a h i a . F r a n c i s c o d e 

S o u s a : po is r ecebera d o u m b r a s i l e i r o 

u m cer to m e t a l , e x t r a i n d o , s e c u n d o d i 

v.ia, d o s n m n t c s SitharOiíKOit, d e c ô r a'/.ul-

e s c u r a o u celeste, s a l p i c a d o de u n s 

g r â n u l o s c ô r de o u r o . T e n d o .sido exa-

m i n a d o p e l o s e n t e n d i d o s e m m i n e r a ç ã o , 

recon l i eeeu-se q u e esse me t a l c o n t i n h a , 

em u m q u i n t a l , t r i n t a ma r co s de p r a t a 

]>ura. F a s c i n a d o p o r essa a m o s t r a , o go-

ve rnado r , j u l g a n d o c o n v e n i e n t e exp i o * 

rn r m a i s c u i d a d o s a m e n t e esses m o n t e s 

e as m i n a s q u e d i e s e n c e r r a v a m , resol 

v eu m a n d a r jn i ra i á se ten ta , o u o i t e i n a 

h o m e n s , e n t r e p o r t u g u e z e s e b r a s i l e i r o s , 

l uer , q u e de l i a f a z a s e g u i n t e «les-

e r i p ç ã o : 

I 'urt ind«» d a « M u d e V . I», „ lo , n a 

C a p i t a n i a d e S . V i cen te , «'hejvúinoK, p r i-

m e i r o , h p o v o a ç ã o d e S. M i g u e l « l is tante 

i le S . f a u l t c im o o u «eis l é g u a s p a i a 

o N a s c e n t e , á m a r g e m d o r i o .\nJi< inl', 
e nesse l o ^ a r (IcIhouom p i ' e p a nu l a s as 

p rov i sões , <jue ou < h u p c n s t i n h a m d e 

c a r r e g a m o s ho i n h i o v . A t t i c o s , d e 

p 'is, a q n d l e r i o e, c om u m a m a r c h a 

«<• q u a t r o o u c i n co d i a s a p i ' , a t r a v é s 

le densas ma t t a s s e g u i m o s r u m o d e 

No r t e , .-ti(t u m r i a cho q u e i i ascc n o s 

monte«- < í n a r i m u m i s . o u M a r u t u i i i i i n i s , 

o n d e ha m i n a s d<- ou r e . A q u i , uppnr« • 

I l í a d a s alí2iiinu> c u nh a s de cu cas <{< m 

v o i c h , conti inueri ítts r i o a b a i x o d u r a n t e 

cine«» ou seis «lia^. e lénioK ter a u m 

r i o ma io ) qn« cor r i a «la r e g i ã o occ i den-

ta l Vqnel te ) l'í*i < !•<» l iue lc» d i -li>-a p o r 

(»re • am f i o s k í i > o i* Ijemi«!«»^, no ta-

i- poi na a i iK-nidad*. I - e d > d> ^ c i d o 

UMA DAS PRIMEIRAS BANDEIRAS PAULISTAS 
o t i t l h a d a , q u o nes ta é p o c a m i o po r ün 

so- s en ão d o s in i t ios o e u j a ex i s t enc i a 

con f i rma a l i ypo the«e j á l a n ç ad a do q u o 

o Sert fio e ra c o r t a do po r os t radas d o s in* 

d i o s o d o q u e a de r ro t a des t a o i lo s u b -

séquen t e s l i a n de i r a s e ra po r estes ca-

m i n h o s j á exis tentes . A es t rada segu i-

d a da a l de i a po t d e a n t o era po l o a l t o 

d o um esp i g ão , o, a d m i l t i n d o q u o o 

p o n t o d e p a r t i d a ora nas v i z i n h a n ç a s 

d»» i h i t u r u n a . t emos 1res h y p o t h e s e s a 

cons i de ra r : 

l u R n t r o o R i o C i r a ndo o as cabe-

ceiras d o s rios P a n i e s fio F r anc i s co . 

'2" I J n t r o os r ios F a r á o S ã o F r a n -

cisco. 

:»!l F i l t r e os l i o s Far : i o 1 'araopeba . 

c a m i n h o p e l o p r i m e i r o destes es-

p igões , p a s s a n d o po r O l i v e i r a , T a m a n -

d u á e F o r m i g a , a té o a l t o S ã o F r an-

cis-o, c o r r e s p o n d e r e g u l a r m e n t e c o m o 

r u m o d a d o , t e n d e n d o , p o r é m , m a i s p a r a 

o nó d e d o q u o p a r a o no rdoés te , o 

c ruza o r in J a c a r é <|iie, c o m q u a n t o n ã o 

hejii IuiMie, ])are.'e <hí h a s l a u t e impor-

t â n c i a p a r a .ser m e n c i o n a d o . F o r este 

esp igão , p o r ém , é d i í t i c i l i den t i f i c a r os 

dou- n o s «1«> Hm da j o r n a d a o a S e r r a 

cor tada por elle-, p o r q u e as Ser ras d e 

F i u m ' i v ou a da C a n a s t r a n al c o n e s -

poi idf .I a. de i i'ip<; to d o ro te i ro . O se-

g u n d o « -p i c ão d a r i a p a r a cah i r na for-

q u i l h a e i r i c o Fau t e o t t apecer i ca , o u 

c n t i e •> I • . o o J i n i b a r y , ou , l ina l-

l i iente, en t re o F a r á e o S i lo FrancÍHco. 

As «lua-; pi i ! ' - i cas part cem d e m a s i a d o 

p e i t o pa ra a j o r n a d a d e n m niCZ, e na 

d o Fu i i e S ã o F r a n c i s c o os d o n s l i o s 

d e v e m t i g u i a r cotno t e n d o p r o x i m a m e n t e 

a nie. tnii grande/ .a O terce i ro e s p i g ã o 

d i r i a ; ara cmIiii n a f o r q u i l h a e n t r e o 

l i » F a r i e s. u a l l l u e u t e o r io (lü S ã o 

n a I i -.e « m d a s se i ras ua vi/.i-

i i l iauça «ta ac tua l c i d a d e d o F i t a n g u y 

* s' ' iu I . I I p ronu i i « aa r-mo posiCiva-

•ti< »ï*• - I respe i to ou i n e l i n n d o a eon-

- ider;i I i l M c o m o a l i xpo t l i eso m a i s 

p i ' vav l I mo ••> l ' . i rmaçao p a r c i a l 

« • ta h v pot i,i s i i m<»« * «firent« « t a u * 

I 

t ios , m f azendas . F / , po» tan f .o . p r o v á v e l 

q u e to i tas as no t i c i a s de f ou t e dcsco-

nhf ic idw re la t i va« a S . P a u l o se ja in 

des to b e l g a , a i n d a q u e não s e j a s e m p r e 

ci l a d o c o m o a u c t o r i d a d e . 

E s t a s not ic ia? r eve l am o m e s m o co-

n h e c i m e n t o i n t i m o e m i n u c i o s o d a s cou-

sas d e S . P a u l o « a m e s m a c o o r d e n a -

ç ã o m e t h o d i c a q u e se n o t a m 110 ro te i ro . 

A l é m d i s t o , l i a cer tos nomos locaes , co-

m o S e r r a d e C u a r a m u n i s o u M a r u m i m i -

n i s o R i o d e S o r o b i s , q u o só so encon-

t r am 110 ro te i r o o n o esc r i p to d e J o ã o 

d o L a e t . U a h i é l i c i t o c o n c l u i r q u e o t a l 

b e l g a n ã o era ou t r o , senão o G u i l h e r m e . 

G l i m m e r d o ro te i ro p u b l i c a d o e m J 

A o b j e c ç ã o q u e o a u c t o r h o l l a n d e » cha-

m o u mIc p a t r i e i o ao G l i m m e r , d a n d o A 

e n t e n d e r q u e era l i o l l a ndez , f i c a r á e l i-

m i n a d a , t o m a n d o se a p a l a v r a p a t r í c i o 110 

s e n t i d o l a t o d e f l a m e n g o e n ã o n o m a i * 

res t r i c to , d e l i o l l a n d e z . E ' s a b i d o q u o 

e m HW), o p r o v a v e l m e n t e p o r a l g u n s x 

a n n d s a n t e s e d e p o i s den te d a t a , .Toãg 

d e L a e t o c çonnvn M <>ovfr<. ». o...«.^i 

d a g r a n d e f o m p a n h i a l l o l l a n d e z a d a s 

Í n d i a s O c c i d e n t a e s e é m u i t o n a t u r a l 

<pio es ta c o m p a n h i a t ivesse c h a m a d o a 

seu se rv i ço u m f l amengo , o u be l g a , «pio 

t i n h a r e s i d i d o n o J i ras i l , ou r e c o r r i d o » 

sua c o m p e t e n c i a , p o ndo-o , a s s i m , e m 

re lações i n t i m a s c o m o a u c t o r d a obrt» 

d e 1GJ5 e ed i t o r d o ro te i ro d e FJ4H. 

O s e g u i n t e t r echo , t r a d u z i d o d a edi-

ç ã o f r a n c e z a de F j j o , d a o b r a d e L a e t , 

é t ã o p a r e c i d o c o m o ro te i ro , q u e qua-

' i p ô d e sor d e n o m i n a d o u m r e s u m o 

dei le. . 

• FiiailinciU«', a quatro ou i . t " '.,» 
Iíuii- a :*!•»«• «e São Pau:<>, lia uii<;. 
:•'«]• ia <!•• 1 1 . « : o í h qua''« lia^^at» 
íi vun- |ii<irumi'.-/.o . At ha-co situad.i 1 a 
iii.HL'i'111 !'i Ii'i liiíitiu'i <! thanui sf>o 
M -,i«-L «• ii umas <|tuuo ou « li.co lc-
; ii a; dell*. ®w» o 01 ír-rit-v te enconUa a 
\i'!a d'.- Moxi-mírim, i Mitf-ndo |iaic.«i> 
» i . • tu.cia juTto 110 liiiaml i »i 
«la- m o itaiílai8 «lo ''ai ait.» i>.a< aba. \'i j 
nm? '(•¥ ir.' a« ím de -ta villa, «*n11 • • -» 
« ' !.'r'» «la- Hifjiitdiilia ''araiia|ii..< » 
« • - ei' outõrn«® já 'i 1 to, íu «;-t« ti-
ll o >!•• t. -t" |. <j of-*»* -ao lit- tie«» 
• •u ' - lo!rf'» 'I rio lii,;eiii»i. T'-ndo 
i-ti.-M •-.-'••» a- itioiit ib'i < -. cu;o « ufim ; 
I- il" • cara '( o• •'•'. eiHMiitraui-s© 
« i'. - '-riras o i'1'iii • -fiav-ap, I•»»--' 

oii'ei rl 1 r 1 aniJ' di u" 
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1 fCTEWOlO BE MO frime-» 4% nia à% | iM 
Btrorartro » o « «• 7 tient éft m M 

2 bom» d» Urdo 61)6 H; U feani à» «oft» 6 KO: I I » 
licrntuia miuimn lòü: tcni|«rftt«irii auxMun ven-
in (iiodominaiitu H: ckuvft cm 24 tens l'i T*M» 
HvnA, uublado. 

8 PB MAIO 

Hnrorortro a ' lia 7 tiorai 4« ma«hfi 6BR.9 n « ; 
2 liwras da tarde, «Dë.'J; lunprratura minima. »t>uö, 
temporal u ru maxima J5°; vento |ircdnmiuantc K 
chuva cm L4 iiwias 0; tetu^o geral eineUcrlo e du 
yois claro. 

' ÎHkN A i t t t f l H - H c g i i i o l i nn tnm perm 
» l l io , m a i n ami t inc iuramns, n condi» 
P a W I Antone l l i , m i i i M r o il» I t n l i a b o 
l l i 'Mi l , qtlft ai|ni He n r l u v a desde f trill-
i'i|ii<M tin sen i ims fliidu. 

A h 4,:til tin (urde j.i n ini tos cavalhei-
ros m ni ' l invaui un cstaçAo il o Morto 
iiliin d o despedi!-- ••<• di> f l l n s l i n ho spede 

1'oniifi d«]M>ÍK 1I1 ^nvn h. * x c em 
companh i a i lo cav ilh< Iro Ludov i co Oio-
in, cônsul-geral <lit I t a l i a urutu r-apifal, 
e iu lmrcuudo i iu uugo i i ilu p r ime i r a 
claxso. 

No t ámos na estaçfio os so^ i i i i t es srs 
cap i tão Pod ro ArliiioR, n ju i lanto d r or-
dens ilu pres ldour ia , representando o 
Kr. eoroael pres identa d o Ks tado ; dru. 
Mol lo i ' c i xo to o Pere i ra do Que i roz , 
fioertiJfti,i>it. tU.fc'VJ-'uM. « 1 uïn«ït t ï . /; 
vice-consul itnliiHio a i ju i residente , ca-
vall ieiro Nostore Fo r t u n a t i , chancel ier 
•lo consu lado ; cava lhe i ro í j i i i^i Pucc i , 
eavalltoiro dr . 1'Yaneosoo P i ^ ua l u r i , lia-
rão And réa ( i i i ß l i i l r a i n i , conde Acos t i n i 
Del iu Beta, eiivi i lheiro Ki i i í r i I io l-'iilclii, 
Cesare Pi ieci i ie l l i , í j u i ^ i ttehiftini, Ito-
horto o Hen r i q ue ?,eeelii, ( r i nseppo 
i^nlondoro, l,ui;»i ( 'al i l irola, ilr. C a m p u s 
1'orlo, d.» ('"i t-rin l'9nlisl«ii'i : V i ta l i nen 
l to te l l in i e I , u i g i Kehsro i l , ilu FnvfuH". 

Tentativa de l imite .Tom1 A n # n i o ile 

Pa iva , sapateiro, residente ií r u a de 

.Santa Ki ta , n. 15, aprove i tando us lei-

ra:! tio ío lua i jue n Kt u tral ial l io llie 

proporeionoi i , ilii i;;iu se hontcu i , úh 

7 i i l u no i te , á venda ila rtia l í i essor, 

n. J de p ropr i ndado de David de tal. 

A l l i encontrou-se eoin o i lono d a ven-

da « com A n t o n i o Pereira Csl i las, por-

tufíiiesr, carroceiro, eoni qncin entreteve 

an imada conversação. 

Depo i s da l inl ierem mil ito, su rg iu 

l ima discussão, por mot ivos fúteis, en-

tre o3 trez, d iscussão ip ie a p o u c o e 

pouco desonerou ein ronf l ieto 

Paiva , q u a n d o saíiia para a rua , foi 

esbofeteado po r An t on i o t 'a idas 

Na l u a o conf l ieto assumiu m a i o r c i 

pn.p-nçr.e.s, dev i do á in tervenção mais 

in l iMiluoe, uns a favor, outros con t ra 

oi.t,"utaní.o, (.'ilidas correu á venda , e, 

i .u .oliilo lio lá um revólver, desfechou 

.»es liro.i sol,re j ' a i , a, q u e feli/. inento 

' A disiUseSo i lo caso d » Wfw i t l jM i » 

•s tá conc lu ída , o só resta t irar d o iu-

c idon to a l i ^ ão quo «Ue eneerta. 

" • ™ — n i n n r i r > n n n HUI 

v io lação ilas nossas leis, sub iu o Ama-

zonas, sem obter a ind ispensável licen-

ça, desprezando , assim, as auctor idadcs , 

brasi leiras. K o ar. t'anii>os Sal les, I ão 

pevoLo o inexorável com os pobres 

loj istas do l í i o de Jane i ro , o q u e m 

amençou com todo o riRor da sua colo 

ra, n ão tug iu nem m u g i « , o na sua 

Mensagem proferiu ignorar o insu l to 

feito no Bras i l . O s jornaes seus ami-

gos deram de toda a historia umas 

explicações mu i t o ambíguas , das quaes 

a l in ica conc lusão verdadeira ú que o 

comnmnilant-o do navio amer icano sub i u 

o l io sem l icença e quo o Bras i l a i n d a 

tevo do da r »utisfacçOeii por ter a po-

pu l ação do Mnnáos dado mostras de 

desgosto demi to da desconsideração. 

E dias depois entrava uo l l i o de Ja-

ne i ro o encouraçado Xeioail;, e, segundo 

con tam os jornaes, o eomniau i lnn lo re-

cusou receber n visita de c umpr imen t o 

d o cstylo quo do ordem do a lm i ran te 

cliefc da nossa pr imeira d iv isão nava l 

foi fazer o 2." tenente JJarcellos t i a rc iu . 

O Mo Xiit*, follia americana que se 

pub l i ca no l i i o de Jane i ro , contesta o 

d ire i to do Bras i l d e ter ex ig ido o po-

d i do do l icençn por par le d o comniun-

dnnte ila Wiluinnjton, d i zendo que o 

ürasil n ão tem o dire i to de fechar a 

navegação do Amazonas . 

O jornal is ta confunde as cousas, e 6 

claro q ue o faz propositaluiei i le . O de-

creto u. .17*0, de 7 de dezembro de 

IWtii que f ranqueou o Amazonns , d i z : 

A r t . 1°. F i ca rá aberta, desde o d ia 

7 do setembro de 1 -ih, <mrios wrr-

fffn' i« de todas as nações, a navegação 

d o l i o Amazona» até á fronteira d o 

Brasi l , do rio '1'ocnntins atú Camctá . d o 

Tapa j ós até S a t t a n ni. do Made i ra até 

Borba , o do l i i o Negro até Manaus . 

A uiesuia reserva fazem osdcerc lo» d o 

P c i ú f r t uquea i i do o io na pa i t e q ue coi 

( e sponduao »cu ti rr i to i ío . N u m a se co-

g i tou de f ranquear os rios a navios de 

guerra e x i m i ;,• •• , o i ienlmiu ew-Hptor 

a t l r i bue aos ua\io» de guerra o d ir . i io 

do navegarem nos rios lerr i ior ia i cm 

Icença dos {.ovemos ribeiiiiiho»-. cm* 

lioi. i l ios coiuuiuuiqHem dons nu 

tuai^ iw i i r s . H isto é verdade, uiosiuo 

trat.mdo->e de eai tos estreitos. Assim, 

l ielos DanUtuc l Ios e p« lo l lospUoro com-

Ini iuíca uia i i t i i ; ftue iitn o m u n d o com 

o , |Mirtos runs* s do mar Negro c toda -

•s naçõe», ii.elu-iv o» E s t u l o s - l ' n U o » , 

»!• •u j r i lum a p«d i i l lacuça no Kul l . io 

q nnudo q u i r í u , iar«r im d " « MIM na* 

t i us tU j f u t n n j a- r ilu M v d i t ' r i a u e o 

| »1.1 •• luar N<*iio. 

I |ir< ríMi •)»« o oT»m<' n ão ili 1*0 

• r > « tia n . 4 » h s M t n w |1«-

r i s l r n t r . 1. isto tan tu mais Sr i s-SJOO 

« inv i to s.-ma ia «-»taiiios " n n ' « " 

flti«4lo d ' >els n u m w b r e o Ai , i »»nuas 

•» I ( W i l l e is d n t f t a . m a i I N « » s r r i . 

M " i H H i H i a « i h A « .V,»»• 

i.oNiniiM, « 

O Economist ap rec i ando a Mensagem , 

d i z q u o o sr. C a m p o s Sa l les s i mos t ra 

honcs tan i cn to dec id i do a voncor as d i f 

í icnl i lades f inanceiras , seni lo homens 

de reso lução vir i l . 
SAXTOH, H 

O merendo i ls-café'manteve-se ca lmo. 

V e n d e r a m su 15,1J0I> saccas, ;i baso 
de 7#lni». 

l i n t ra rau i ft.OIH saeeas. 
Dosi lo o d ia 1.", ;['.!..'lllii. 
De.sde 1." de j u l h o de lHtW, 5,(ll«.nGH. 
Htoelt, ÜÍII.IKl, 

S ah i dns para a Eu r op a , S,m17. 

( 'ali' embar rado no sabbado , li*.^7r*i, 
- Café despachado , J l ,7'J(I. 

i'afiî ba l i leador 

Na Pau l is ta . . u íl.UOll 

N.i Koroeabana I 1.111 ri 

No C a m p o J , impo , . , 4Í1.Í 
\o lha'/, . . . ' 'im 
No Par.v . . l.SfHi 

r.oNIIBKH, H 

Af t i rma o Times que a dcmÍ3S&o de 

C lmr les do Proyc inn l foi mo t i vada pela 

npproximaçfto d o desenlace da questão 

Dreyfus . 

I.ONlilitS, 8 

O ll i i i l i/ jYi'!i's p ub l i c a u m longo des-

pacho d i z endo que a ugmen t o u extraor-

d i n a r i amen te a i/rnr dos telegi*a]>hist4is, 

cm B r a h a m e u c s , na I n d i a Ing lesa . 

M A I litt 11, H 

Te lcgrapham ih- Cart hagrt ia que hou-

vo al l i uma g rande reun i ão do l ivres 

pensadores em que fal lou u .ua mu lhe r , 

a t acando com vio lênc ia o clerical!; m o 

o a rel igião. 

Î fcos e Hl O, H 

O iiKTcailo rio qafV» estovo an imado . 

Vreji(lorftiii h(í 'JM.iKH» Bíicca« ú bane <le 

l l . sou . 

K n t i a r n m ^accan. 

(J)o noas o coi n siirni'h.J'^ 

p o l v t i i i ; a m a 

FiBtá annuiH ' i adu , j»ara osta nr. ? ; 

Q u e m qui/ ' ' !* tomar fartões do i i-i 

n ão dovo l i o j f dar pon to 110 7' '/ 

Ih cama. 
- EmbnrcftVdtn, n o nne tu rno «1c ! o»i-

f« ni, f»nra :i cap i ta l í cdcra l , o ;u ; ( o-

lás c a actr iz Med i n a <le Son/ . i . o 

vão iiifoj-porar á compun l i i . t Si l % i J ' 

no 1' • >•'•''/ / h nnm l i r n . 

{»eulisa-He no d ia 1 ! do m.i io, n » 

' j iK ' l lo theatro , urn g r ande I« îi\,il u 

tl.-ítieo, cm comi i ie inoracuo «1 1.- A -

i nve • -ac.iaiL, 

c. . c j n . ra o u a 

U fer ido cal i i 

o o ag^rc.iHOi t< 

i:o <|ue loi iuj£v 
RIO, 8 

O sr. C a m p o s »Sallow, p res iden te da 

lU pub l i ca , m n d a r á em j n n l i o p r ox imo ! 

a sua resideneia para o pa lac io d o 

( a t t o t e . ; 

Herão ereadas duas novas escolas 

mi l i tares , as quaes scráo denomina-las 

l iseolu d<» ( J i i e i i a e Esco l a Öupcr io r 

de ( l ue r r a . 

IWal isa se em ln-eve « m a sossão 

« x t raord ina i i a d o Consel l jo Mun i c i p a l 

nara l«'palisar de f in i t i vamente o servido 

l impe/ .a pub l i ca . 

— Sc -,são d o Senado : P r e s i d e n t , o 

. !\luiioel de Que i i o z . L i d a a a f ta , foi 

a;-piovada. ]'i'Sf-ando-He á o rdem «lo 

d ia . q uo e ia a e le ição das oo!uüjÍhs6oh, 

vi'iificou-f-c n;*! o lia ver i:«m< ro I^ga l , 

]»';!<> qm» foi l evan tada a KCFsfio. 

—Ci'iliifliH (|of d<»putrtdoH ; l'.-tivernm 

pK M jitcs l " l ( l epu tadrs a »'-ta foi 

E K T E f l ß ^ R 

L . I i »C^ruid i á praMt íi do cr ime, eva-

.lid-oc t u p.,»apun!«n* d o David. l ioRo 

• la \ou Ia, on«ic t c . e começo a dohor-

dem. 

A » ib.idr. a po l i c i a d o J*ra:. r<»mpaic-

coii o sr. cap i t ão Fo r t una t o G o u l a r t , 

i'J s uo de legado , nco i i ipau l iado de . ima 

força, n ão ct i i i scgni i i àu , ent i 'e ianto. caj>-

turar o cr im inoso . 

i ) fer ido foi trans] o fado pnra o pos-

to pol ic ia l d o lira/., o ndo foram t oma 

di s as suas dec larações e a be r t o o 

cou ípc tenfo ínquei i : . ' » : dc lá í«»i traus-

portudo pnra a <>i i t ra ! . oud«» o dr . Ar-

cher de ( i t i l l io o Med icou , n o t a n d o 

um f»Mi iH-nto pio<lii7. d o por fa»»®. lia 

i . 'u iào l om lmr esqiu vd i, k ndo » I m o 

. lanto a l iem url ia^ i i. 

O estad«» «lo ferido n ã o v ^rftv». 

L't Tf/bi'ii't, cm «na <4diçao da tarde,I 
a f l i r i i ia q ue os representantes da I t a l i a 

na França nunca t iveram par te na ques-

tão Dreyfus . 

Desmen te egua lmente que o coronel 

Panb' .zardi . e.\ ad i l ido m i l i t a i «la embai-

xada i ta l iana ení" Par is , tivesse eollo-

qn io a1i>uin com o coronel Wi l s in Ks-

(er l ia /y lia emba ixada nl l .vaâ daque l l a 

A festa em benef ic io do d t 

t i t u i ções pias «lesta t i p i ta i . 

•Somos i n f o rmados «lo «pu f«»i m 

vida«loH para ora«lor<v» «lous l.;iiiç 

Faei i lda i ie d«- Din-ito 

M s tá «1» s i t uada a próx ima li'-i» 

1 r» do corrente, pnra o cspeetae.u, 

b«'neficio «la «i íst incta actr iz ra. 

n i i ü i a Adela ide . 

J á lia m u i t a s ei icoiuln ' iuî'i d I. 

V labro l|e e s«»b as penas «la I< i 

icem iuiuu « l ia tau ient" pa t io á auc tor i 

I de pol ieinl , se ,«pn; q u e hUHpe»|ii i ciil 

ipi<* qii:il«|ucr o l » j « ' t a o fe rec ido a po 

itlior não per tença ao portador . 

I''dl« ia IVMra l V. l.m.. I.«.|' de i 

viç«> na |{cp«»tiçã«» <'entrai «!•• Po l ie .* 

dut «lit«» o «Im, «» «Ir i V t o i i a «l< i 

i«it é" «I"l«'i^ad<>. e o • i i\ A«» Aurelirt' 

*i<» Af iamt, e a no i te it d l . O l i v t ' i i i 

• etKIIlho. » H lJuIlHI. «J o «'-» 

CI|V Ml AImIIHM VlrtlM' MJ • >|<!«lic«i dr 

Mnirotideo Vla-liM l-

F t l i t r l s ç o t t 

Sar̂ tAriat d« Ësiado 
amento em Mgor 

A • r. l i e , « , «u l a i d « 4«> d . 

« • o i w i l f , n«c»'lif>e>M' na %b*tele 

1 - o b ' i , pel tim t«'M lîiaHii»» « I . i» 

«I«» da «#*• It'»*,I J**». «•««««•, 

I teia «I" «i*»e o « - f w m a i i M i t « «I«« p 

! • If jM. l i t / « «Im HW—IF * m I 
UN* |M»rlM i|Mia I . I « i iM i t r» i i i> p n 
»lo r u i m K m k í M , « tr**i^i«>»t 

fnn m P> n1» « .11 •, «ni« ff*» 
liant«* «Ii ' m m I f f «oie » 

IH'lté «I«* •'» ( «va rt. |w»r RW M l d * i1 

p pe*iia imtii «Ha*«» rylwupl« 

i\ o» cifcîititii mpo l a i i. i# 

t »«la^tc i'|i»f fs«4o a ea««Nit 

pMM« oà«t ««< «»Na«!« fttai* | « n 

i i rea ta atul.m- « 

HRHM«« M 
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BECLAHiÇOES t H H C M 
M a t h i a s de l ' a s U * * C 

m N i a p r a c * • * c o m » . l » " ' 

« t a t i d o t r a n s a f f e t , que n u n c « re fo rm» 

• a m Uta los i t seu aaeelte, aaslm comi» 

w n r a m todos o i seat acei tes d e l e t ra 

c e M b i o * aos bsaeos n t t » d a cor 

i c a t e a t e i , e qaea i se J « l i r a r sen eredm 

M t con t a v e a c l i u q n d r a apresenta i » 

l u e será i m a i e t i a l a m e a t e page , o " » e s 

íuo po r vencer , t t a e a l o o deri.1» des-

conto . , 

l i A o i n e w a t empo « a m w w l e a i n a próxi-

m a viu " em de sen sucio Mat inas p a r a u 

)Europa« onde »a l h i e r eowp iax p n i » o | 

QUEM TIVER RLR9S 
deve lêr com altençio 

Declaro, cm bonofleio dn todas a« criança» que 
rollreni por ueeasiAo ila dentição, «luo empregue; 
ii fílúMtiph//Ha Al'm, do de. As.-is, em um meu :!-
Iliinho do ilous anãos, que padecia horrivelmente 
do diairhóa, vomito* c inqiiietavâo constante, ow 
consequência tio roniplmuiito cios uilimos doutos, o 
o resultado l'ol tao aiirprobondonte, quo tenho miii-
ta tatisfacfilo em assignar a prosento declai-a^áo. 

B. P a o l o , > t h novembro d e 18RB .- .V . í f a n U route*. Rua do 8. Konto, 91 . Ea ipor io Amer icano. 

Kceonlioço verdadeira a firma antra o dou 6' . 
Rm testonmnho da verdade, Cimo liberal o de Mil-
e t o , 2" tubelllllo. 

Tenho especial prazer cm declarar quo ein-
p.oicuei a Cliimapi/hilii AUm, do dr. As.-is, mi ni 
fit lio meu Jo ; niozo* do edud", conseguindo eurjl-o 
ile uma portinas; diarrhea de quo soffriti dosdo o 
upp'ireriniento do> primeiro* donfo-'. 

Pnsao garantir qua esto remodio é de um olTolto 
rapiilu o .un grande lonioo para as crianyas. 

Agradecido, subecrovo-iae.—S. l'aulo, 15 do agos. 
to do U K —7.«ú Arthur MrireUrn. I Reconheço a flrnia supra o dou fò — .1. A>\hani» •hum Hit!•Until, •!'' tuljclliao. 

O abaixo aPfiirnado ccrtillcn qnn fez u-'i, em 'i ia 
clinica, do propalado den minado('himaphytUi AViti, 
do dr. A;.is, obtendo nuinpro lisongeiro oxito, para 
conibator as febros, vomito.- e diarrhea- eerdos, 
nas crianças quo, com difllculdiide, auuvossam o 
•período critic:» da primeira dontiçã >. 

1 Kaonos-Aires, 2 i de outubro de 1803. Dr. V-
fun* / M.n-hur;, rua Ca l io , n. l i ' H . Diplomado 

pelas faculdades de Medicina ile Paris e Uu« 
Ayres.—Medico interno do hospital Rawsoa. 

0 boto medir» das d a n ç a i -l'oli> dr Asei*. 
Interessante ip icti lo onde a- mitos de família an« 
contrario oiiselliof inili ponsavois e pi áticos para 
a coi!-oi'vavã > da raiidu d» sous filhos. de do o 
na-cimeii»'. at • termo d i primeira infância, com-
preliiMidendu .i epooha melindrosa do iom|iimuiuo 
dos (lentes. 

1 ,lstribue-so gratuit.inionto " romotto-so, livro 
de porto, paru o interior d.» KMado, a quem >-
licitar, na ousa Lebre, Irmão ü Mello, rua l ô do 
Novembro, 4. 

(d. .1 " o . ,• i 

Juia.iiN falhou nu iuipo.e .elu 

seu e i l a b c l í c hnen t e de moda» , anee l lando I 0 v i n h o Cn ram i t n i , do d r . As í h . 
os seus ninigo* c Ireraeics os queiram | U u i l Diroitn, L'. 
Iiunrar. 
. « . Paulo, 8 de maio de 18«». 

A' praça 

A firma Ilenuhila, Larocca. 1'iceriii & 
f . , estabelecida á rua da f.fla Vista, n. 
•15, desta capital, av a a esta praça c 
as demais com que mantém transncçOos 
||UC des ido ao iniauslo fallecimento de 
tei i ioeio ecliefo Viconte Kemíbila, occor-
nda a f) de maio corrente, entrou, na 
forma das li i coninierciaes, em liquida-

0*ão. eoiitinuiitido todos os demais con-
"ocius. oRiialniento capitalistas e solida-
nos, á fronte da casa e a dirifçir <«das 
a- operações necessárias, até que, pela 
. ulisediicnte habilitação dos represontaiitos, 
: eia niodillcada a coiiFliluição da lirinii, 

que será incontinoiit! avisado, 
r.iuli ' . 8 de maio do is;«». 

talt.) • 1 

Companhia Paulista tí Vias Fcrreas eFluviaca 
Tendo-se extraviado os títulos primiti-

vos (Ins acções de n. ti.550 a 2.55',), 2.5H 
S . 5(ü! a 2.505, 111.00!' a 10 071, represou 
laudo o total de dez arções, pertencente» 
herança do tr. Antonio Alaria Qiiartin 
faz-se publico que, depois ile doeomil" 
prazo de fossenta dias do.le milium i 
sem reclamaçáo, tor lho á expedido :i 
titulo. 

B. 1'atilo, 27 de abril de IMUI. 
Anoi.i'iio At-'iius'to P in to 

10-J . . Dliefo do eseriptorio 'eiiiia' 

Y praçn 

(i- nbuixo npeifrnados participam n 
quem possa inteioisnr quo dissolNCiam a 
sociedade que (t jr iua rol) a Unna Viuva 
Mac ie l K M a l d i n i . 

!-.. Paulo, -10 de abril do 1899. 

K t e l v i n a A n t i ' n e k M a c i e l 

Ano i r u o M a i o iiai. 5 — 1 . . . 

GECÇÀO LIVRE 
l ull] iiublll l ' i luiht« uv * nri—:-rrrr=T-. 

Fluviiies 

Avisa- e no pul/íco que, n começar do 
di.i 15 do corrente, o tiein de paiaatrei-
I do rumai do .íalni ficará em con'd-
it.i',ão (oui u qi.c I arfe de S. Paulo, ás 
5 hora- e 20 da nmiihã, deixando o t-c-
: mulo trem, eue palt« de B. Paulo ás 0 
Ir ums e 15 I n I mt 1 ok da manhã, de cou-
liez I I aeeiio- | aia a e.-lação de lîio 
Haro o linha Kio Claro. 

Por ' .-se inotMi lieíil ão I ltppl iliiido- os 
tu II I It I e pi: I. nitre (' irdeiro c Iii-» 
Maro, a partir da ne n u i data. 

( ampiiai , >• i ' ,i o de 1 Ml'.i. 

M a x M i ni>t 

< liefe du trafefo 

o. 

A Impotência cura-se 

unienmente com o Vinho Cai ami 
dr Assis. 

Km venda na casa l.ebie Itnilo 
Mello. 

Dr. Hora de Magalhães 
ME/uro 

Molestiasde senhora, o d " run 
ças. 

N X o k a i m p o t ê n c i a 

com o Vinho Cnramurfi, do dr. Assis, 
lu. Kim quinze du Novembro, 1. 

Pharmacia Aurora 
rnM,M.\cFA~r; o 

3 . d e S k c e d o S o a r e s 
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OPiKüãO VALEOSA 
AIlesto que, tendo "nipiefrado u /'•:?. ..'/ ,le CiiwOítrj, de Su i ia .•••«ares, cm va 

i.id-.is atlvcçOes do tippai "lia) rc. piraiorio 
-eiiipre obtive lions re.-nllados da sua a|> 
,'lieiçio. inormeute lias biouchitus e laryu 
Ile- eliloll leas 

Porto.- Dr. .'esc fíiiilhernir /'•:/tt>*t.i 
lhe a. (Medico-cirursifio pula Ivcola Vu 
dieo ('iriiruicu do Porto etc.) 

('«le u Ultime 
T.ua liireila, 

('»léfiiiillicrnie 

•-•8-B, rua de Hiio .loào, 

Diilrihuiçla g r a l u t î a S 
O (Novo Medico», de 

que eimtém 170 païuuas 
Oll zu 1 '.H' ' 

trata por m 
syslenui novo, faeilinio. ccoiiomico c ei i 
ciiz, as prineipaes iio.lc.tias. dislilhii"-
se para tora, livre do porté, .V 'ijucVn 
pedir. 

Lehre, Irmão S: Mello, rua <,niiiize 
Novembro, 1. il1 e sali. 

2 - 1 

l ' s a e P ' i r a ï m p o t c i . c ï a 

o Vinl.o Cm ai mû , do dr. A-ms. 
\ ti :e i a l'i» .nria de P , Vaz il 

A . oilia, I 1.4 'e. le S..IIO, I 

F f . c e l l e n i e p r e p a r a d o d e 

a c ç i e s c l e c t i v a n a a d f t -

p c . t s i a a n t o n i c a a , é o 

p . n r e e r 4 a i l l a a t r a c l i n i -

c a d r . V . a n n a , q u t u a a i m 

« t t t e s i a i 

t' I .in 

• pl i ' M 

o da 
tao I . 

lid<>. I« 

' I pi . adiianilttd.i 11-
cu . c pilu'a. Hliti-

HuiaaelniiiMa. Hm 
cumpre me dwlarar 
|>l • parado letn meu 
d>i>p«.|if ia »Umi'f, 

|.|Op|i'^l.l'lt' Ih-IM-
• • I ' . o n t e IO.I |.|Olf. 
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l )r f la lvRo l l i ieno 
I le . W u v a r l i l n i l l E ' y n 

l>r, P m i n l i itnn 
I l e P . n ' i r a ' l a iti»«H» 

l i t M e l l o II i re .« lo 

l>r P h i l i i l a i p h o de I i a 

U r II i p i t i t n i l n t A " | n 

l » r O o n f a l v a n T l t rm l n 

|)c M o u l u A ' " vedo 

Dr Auiorleo II' itl l lvi' • 
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L E I L Õ E S R v f t l n ç i f t f E v o l u ç ã o ! 
« w r a r ï A M T Â D F 

P R É M I O S ?!! 
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l'AccllciiICK moveis de Tlnlintlen, «ai l de 
«le», cMiiL'Ila cli". jiiciiraiiilà e nuslfia-
CI'S. esplendido |l1:tiii> inelo nrmiirlo, 
iirnanieiil açiics, uiiçns cr,miais e arll-
Kim du utliiiliidc domestica. 
Com auctorisaçûo, do uni e.naliieiro 

un com sua cKiiut. fainilia u «••tira 
.-tu cupiml 

O leiloeira 

I eiiderii ein fl auem leilão 

í f í l Ç ü fÜilÂ, 9 00 C O f i B t f l ï E 
-IV II 11-J liovas 

C o i a m a r c i c , a . 

Pola C'ata Orinioni & Coelho 
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c o m npproxtmacoss 

LlYiiAlIi LàEMXERT & C 
B. PAULO 

Acnlia (1o snliir á luz e aeha-.o á \an-
il a em anus rasas : 

L i e f ü i d e d i r e i t o c r i m i n a l 

pvofcsndas pelo dr. Rovorlno Pranteio 
fM-lonte (la 1'aciildílde de Direito e<n B. 
Paulo, coleccionadas e redliridas por 
PranciRco do Castro .luiiior, um volumu 
nitidamente impre -o, hroclt. 5ÍU0 i, um 
vnlnnin ricamente mie. Kfjuuo. 

Ai licfi es do emérito profepsor I r . 
Severino Prestei constituem um monu-
mento dn tnber na litturutuia juridieu. 

liiH-uonoiado do nioviniento Fciontllleo 
moderno, bem andou o sr. Francisco de 
CiLitro •lunior coUuecionando o redigindo 

:vr. .,.í-.Ç°íiÍ'. iV.' J-JIVÍ?, • "rssífi: 
r ia de eritultiolo'/in. 

I vemla nalivãyiü LMMÜtRT 
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FinSm 4o Paraná 
Pninplinu. ÍMilirlnlio &- C , vendem 

serradu em tnlio.s de qualquer grumara 
conliii ni1 cneoiniucnilu. 
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dezenas no total d ; 12 3 8 3 2 
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Mii'rnKl.a molillia l'icliel il 
oui 17 pevas, unia diia para 

'lautasla, 
uma diiit para ituliinuto, 

lo peças, lieas :ocrefilrias de jica-
iiilii, ditas decarteiia. t.dioletas, iirnia-, 

i" pura papeis, iHensiiios paia e ore 
oi iO etc. 

i uma. para ca.-ailo.- e p dteiros, i ria-
ii -nindo., e.iiimiudas, toileltes, a anula-
. liilo. qu idios, tapeies, (spellioH, nu-

a , iMiarila pia ,, .„ . r ,„„„„, , 
ni iiuiiinore, niiiirilu ceniida:-, cadeira: , 
ilirotias, sen 11,'os pira lavatório, louça., 
..a almoço c jantar, copos, cnlicos, fru» 

i...s, imit.iiu paia vinho, leiras, eu-
•.:••. , lielnlols, ceilltns, tnieniilleo piano 
• ;o iirniano ile celebre auctor, iiuaiili-
fe d" caixas com vinlcs e lieecs ti* 

i ail gi). '.li\eii»Oü e miudezas, 

! í l i ) a » e i i f i c r - s c p ^ i <»i»o a l -

« a í i . a r c m Í r a t i c í ) l « i o 

H O J U 

^ T - j R - í e i r a , i 

r e n t e 

A"n 11 o me ia li 

;• â in corií.tí-

foi v e n d i d o i>ela 

CASA GBIMONI êt COELHO 
nu vmejo, n dl\ersos freguês.. 

I M c G u i l h e r m e 

Tendo eheíí.ido ao tei so conhecimento 
i.oe nlifiins imlividitos, nproveitundo-sedos 
ri os. os u nu une los, vendem seuscafés por café 

..mienne, i-conimendnntos hh publico oni 
peral, que exija a no. • a marca registrada 
no ó moinho com3 (talhosdeeafé. UH-J2 

Cluiniainos a nttenç&o (la llos^.. bóa e incomparável frogitezia para 
loteria da Capital Podoial, que conu sabbado, L'o de iu.no, pretoio mater 
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Aliaixn publ icamos \aliosos docuiuan* 

at lest ando a superior idade deste iiio-

d i i amun to i-olire . eus cougonore.'. 

Alien, III Ccsnr I ' iom". pliui'loueoillina 

ftuienl.-cororcl « t aduado , director d o I.»-

eo i a t i u i o Cli ini ico-riiari i incetit ico Minna 

• •inlini tit»I; r da Academia Nacional 

le Medicina «• da Sociedade C h i n i i e a do 
I ondres preparador de phiirmncoloifia d a 
!• iciildade d e Mcdicinu c I 'barniacla d ' l 

I lm de .laneil'O: 

I'A.iiniiiaiiilo dct idamenle n ['iiiidtno 
. e" Mirii'i i . ' ompos ta de oleo do ft'^a-

d i d " Ii icalleiu i ' l ivpophoKpli i to de cálcio 

" d m . jeinri l ic i u..., e prod net o as sub-
;.ll:eia lie ijl.r :e cllliipõe O llflll'lUO ^OT 

,r .' vorihil i ' i i i emulsão , na qual osseaa 

i; s i poneute. acliatn-se intcirraos, sun coa-

i r n n t o é pel Ii lia e os caidados da lua-

; i o. ! ;i 1,'rtn sao Ole ervados com exact idão. 

Iv-' pt i 'parado nada deixa a desejar cm 

. . I .Han t i » s imi lares e\tran»eiros (liw 

i fa inado t'alu i' atitc.-. e o que lue habi l i ta 

i .' M'trurar a quem tem de u . a r a f.'iimf-• Ahl ft' SiAirihtlO qi|e pmf.> l;i// l-o. eon-

II lllle lie que ó lllll llieiljealeetlto il l leinO 

lie lrio|ilellel!-l\i'l prcpaiai.al i . Ife.-piili-

aliili o-iim |i"ia veia i ida la do «mu at-

' tr to. 
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P i á anti-herptta ^ ^ m a c h i n a s i ^ 
- DESCASCAR ARROZ 

Memorias de Martha 
I h m t i v t , p e l a c o n h e c i d a e a c r i p t o r a b r a s i l e i r a J U L I A L O P E S D B A L M B I < 

, D A . U m e l e g a n t e v o l u m e , 3 $ 0 0 0 

Traba lho i i l t tor l io , ilo aceorilo com as observações moderna»-, cm que tai i . ln i i i t o 

. deniuiiatra u o r igem tios (iovof nniovleanius, por C A X U I U O COSTA 

Um (riande vo l . , 5$iki0 

Agora que está se desenvolvendo muito a plantação 
de arroz neste Estado, chamamos a attenç&odos srs. la-
vradores que cultivam esse cereal, para a nossa machi-
• B O | I a l l n « i n n n M a i > a j » « I S — — ~ — ~ * 

um t r a b a l h o PERFE ITO , oecupa pouco espaço 
e força, e é de facílimo manejo. 

É a melhor machina que existe 
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ELIXIR DE NOGUEIRA 
I M U a « » v r g w a . . . 

Atriiii ilc fSaiita Luz iu , de A . Doydier , 

irliurol uni Hcicncius, mathematical-, 

ivtiiru e elsiiui.it ila Facu ldade do Mur-
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A S S A D U R A D A S C R I A N Ç A S 

Bi eno i iav í ie* . u n a i l im i ilu. em ruwof iuencia do fuor al>u»danto, a 

fr ieira, que imadura* o multes »ffotyOcs da p i l o , <iuo pelo t »a uso »« 

tonin mac iae roPiKtente. 
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